HOMENAGEM  À  SENHORA APARECIDA

Urge que nossa visão de Maria faça a mais renomada mulher da tradição cristã corresponder ao tempo atual. De fato, a imaginação cristã, segundo interesses variados, cria múltiplos símbolos marianos que ora expressam valores básicos da comunidade de fé, ora visam sustentar uma determinada espiritualidade ou práxis cristã a serviço de uma ideologia. Neutralidade não há. 

Maria´s. Há tantas! Mulheres condicionadas à cultura dos homens. Mulher, cuidadora da casa. Manietada, ajuda fiel. Garantia de segurança e reprodução. Modelo machista. Mulher pouco valorizada em sua dignidade. Sempre elogiada. Consolo, intercessora. Continuamos a fazer brincadeira de mau gosto? Maria, Senhora Aparecida. Mulher a prover? Tantos a enaltecem. 

Maria nos passos de Jesus. Deus, fora do mundo, não há. Nem Reino fora da história. Não há graça fora da realidade. Nem missão fora de nossas tarefas. Não há serviço a Deus fora do acontecer cotidiano. Acima de batismo e Igreja, de Missa e devoções - todos pertencemos ao Senhor da vida. Em tudo - todos estão debaixo de sua bênção. Portadores da vida eterna.

Sopram ventos de redescoberta. Mulher veicula relação, risco, novidade. Desafia o macho. O homem cala. Faz de conta. Resiste. Assustado, a usa, subjuga. Precisa conservar o poder. Apoiado na tradição, se acorrenta. Maria, discípula de Jesus.  Sopro divino. Ensaio e convite de libertação. Há um mundo a fazer. Possibilidade e apelo à inovação. A Aparecida é muito mais!.

Encontraram-na em pedaços. Fragmentada, não! Ela tem nobreza. Liberta-se das águas. Fora o jugo! Tem consciência da presença, da inserção. Assume a criatividade.Transcende. Navega nas ondulações do Reino. Justiça maior. Testemunha a Boa Nova. Participa. Faz a diferença na convivência, no planeta. Assume a comunidade. Formou Jesus. Com amor chama, liberta, sorri. 

Maria, agraciada! Mãe de Jesus, nossa inspiração. Sábia, cheia da força do Espírito. Mais que consolar, conscientiza. Vive o compromisso do encontro - vontade de Deus. Até José estranha a valentia? Maria a caminho. Alerta com sua fé. Cidadã. Com garra revela Deus que a glorifica. Deixa todos admirados. “Humildes são elevados, ricos despachados de mãos vazias”. 

Maria amiga, irmã que vai à frente. Ela instiga e cria. Para mulheres, pobres e excluídos exige  espaço de participação. Machos assustam. Resistem ao novo. Mulheres, aliviadas, meditam. Diversidade de papeis. Partilha de dons. Interação dos diferentes. Atuação transformadora. Deus a reinar. Vida a renovar. Um povo de irmãos. A César e a Deus, nossa cidadania. 
*         *         *         
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